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F L U X O    D A    C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O fluxo da Cosmoética é o desenvolvimento, cadência e difusão do movi-

mento, curso ou trajetória evolutiva, interativa e ordenada da ortopensenidade sinérgica de todas 
as consciências autodeterminadas à manifestação fundamentada nos princípios e diretrizes da Mo-
ral Cósmica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo fluxo deriva do idioma Latim, fluxus, “corrimento”, de fluere, “flu-

ir; correr”. Apareceu no Século XIV. O elemento de composição cosmo procede do idioma Gre-
go, cosmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu no idioma Português no Século XIX. 
O vocábulo ética vem do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral Natural; parte da Filosofia que es-
tuda a Moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Fluxo da Moral Cósmica. 2.  Fluxo da holoética imanente. 3.  Fluxo 
da omniética policármica. 4.  Fluxo ético cósmico. 5.  Fluência da anticorruptibilidade multidi-
mensional. 6.  Fluxo da ortopensenidade universal. 7.  Confluência de atos cosmoéticos. 

Neologia. As 3 expressões compostas fluxo da Cosmoética, fluxo básico da Cosmoética 
e fluxo avançado da Cosmoética são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Fluxo da anticosmoética. 2.  Contrafluxo ao Cosmos. 3.  Fluxo da 
patopensenidade. 4.  Anomia. 5.  Acrasia. 6.  Vácuo cosmoético. 7.  Fluxo cósmico. 

Estrangeirismologia: o contínuo self-improvement da Autodiscernimentologia; o ato de 
agir em alignment com a Cosmoeticologia; a condição de manter-se no straight path da Interas-
sistenciologia; a autodeterminação em permanecer on the route da Holomaturologia; o fato de es-
tar no right track da Autevoluciologia; o compass course da Policarmologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto ao senso de autorresponsabilidade holomaturológica. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cosmos: 
consciências, energias. Cosmos é megadiscernimento. Cosmoética: conceito cósmico. Cosmoética: 
qualificadora cósmica. Cosmoética: paraconstituição cósmica. Cosmoética: consenso cósmico. 
Cosmoética: caminho ideal. Cosmoética: recurso evolutivo. Cosmoética: diretrizes comportamen-
tais. Ortopensenidade exige reflexão. 

Coloquiologia: a evitação de ficar esperando a brisa da ortopensenidade passar; a reno-
vação neoverponológica de não oferecer carona; a inexistência do fura-fila no desenvolvimento 
do autodiscernimento; o esforço lúcido de remar a favor da megafraternidade. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Nada existe de permanente, a não ser 
a mudança (Heráclito de Éfeso, 540–480 a.e.c.). Uma vida sem reflexão não vale a pena ser vivi-
da (Sócrates, 470–399 a.e.c.). Não há vento favorável para quem não sabe aonde vai (Sêneca,  
4 a.e.c–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Cosmos. O Cosmos, antes de tudo, é constituído pelo holopensene da consciência, 

ou seja, por 3 realidades interativas: a consciência em si, a energia consciencial, e a sabedoria 
pessoal”. 

2.  “Fluxos. Os fluxos do Cosmos são estudados melhor a partir da Cosmoética, do Pa-
radireito, da Evoluciologia e da Parapercepciologia. Os princípios da Conscienciologia procuram 
ficar dentro das raias ou limites dos fluxos do Cosmos, evitando poluir a energia imanente (EI). 
Quanto menos alterar a estrutura da EI em suas ações, mais próxima se coloca a consciência na 
condição da serenidade do Ser Serenão”. 

3.  “Natureza. Somente usufrui, de fato, das benesses da sistemática inteligente da Nature-
za, quem consegue alinhar a autopensenidade aos fluxos da Cosmoética evolutiva e prioritária”. 
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4.  “Voluntariado. O resultado positivo dos autesforços no holopensene do voluntaria-
do conscienciológico é indicativo seguro de a conscin estar no caminho convergente do fluxo 
evolutivo grupocármico, aberta para a policarmalidade mais ampla”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação cosmoética; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade esclarecedora das prioridades evolutivas; os lucidopensenes; a lucido-
pensenidade; os autopensenes; a primazia do pen na autopensenidade; os parapensenes; a para-
pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os 
ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evolucio-
pensenes; a evoluciopensenidade; a pensenização cosmoética enquanto paradever à conscin inter-
missivista; a possibilidade da vivência transformadora da teoria intermissiva em ortopensenidade 
exemplarista; o autocontrole do fluxo pensênico; a linearidade autopensênica da conscin lúcida;  
a reciclagem seriexológica, lenta e gradual, do materpensene pessoal; o holopensene sintonizado 
aos fluxos ortopensênicos do Cosmos; o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial utili-
zando cosmoeticamente os padrões pensênicos homeostáticos em benefício de todos os princípios 
conscienciais. 

 
Fatologia: o fluxo da Cosmoética; as escolhas pessoais direcionando a rota, direção  

e sentido da autevolução; a coesão dos interesses megafraternos; a convergência dos esforços in-
terassistenciais; a confluência dos empenhos reconciliatórios e restaurativos; a intencionalidade 
na condição de ponteiro consciencial; a reverberação do somatório de atos cosmoéticos; as ideias 
retilíneas organizadoras; o ato de manifestar-se em favor dos outros não objetivando a si mesmo; 
a autorreflexão geradora de efeitos reais na vida prática; a existência de parâmetros de conduta 
evolutiva; a qualificação da autocosmoética fundamentando a interassistenciadade da tares; a am-
pla possibilidade de aferição do rumo evolutivo; a progressão megafocal; a direção evolutiva es-
colhida nos momentos decisivos; a reciclagem lenta e gradual do materpensene pessoal; as reci-
clagens contínuas promovendo as mudanças racionais das ideias pessoais no longo curso evoluti-
vo; a irresistibilidade evolutiva da Cosmoética sustentando a reciclogenia; a assunção do caminho 
das conquistas evolutivas; a diretriz da inteligência evolutiva (IE); a liberdade de escolha quanto 
ao rumo mais correto das manifestações; a diretriz da confluência racional das posturas conscien-
ciológicas; a teática da automanifestação exemplarista na direção autevolutiva; a busca pelo en-
trosamento dos atos pessoais ao fluxo da Neoverponologia; o respeito ao fluxo das realidades  
e pararrealidades do Cosmos; o autesforço pela harmonização do ego ante as realidades mais evo-
luídas; o autodiscernimento delineando os rumos da própria vida; as guerras sendo o ápice patoló-
gico do contrafluxo ao Cosmos; a acrasia atravancando o comportamento sabidamente melhor pa-
ra todos; a minidissidência proexológica no contrafluxo evolutivo; o fluxo evolutivo do Cosmos 
atuante nos seres rudimentares da caverna Moville, na Romênia; a harmonização dos litigantes;  
a cooperação substituindo as competições e os conflitos; a autoconsciencialidade pacifista; o con-
senso cosmoético universal; o fluxo das manifestações mais corretas das consciências no Cosmos; 
a vivência da autocosmoética intermissivista significando o máximo autodiscernimento no mo-
mento evolutivo; a convergência de interesses proexológicos potencializando os resultados inte-
rassistenciais; a autaferição dos fatos e parafatos no desenvolvimento da autoproéxis; os aspectos 
homeostáticos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a Cosmoética embasando a proéxis; o pionei-
rismo cosmoético dos atuais intermissivistas componentes da Comunidade Conscienciológica 
Cosmoética Internacional (CCCI) no desenvolvimento na maxiproéxis grupal reurbanológica;  
a inteligência evolutiva aplicada ao senso de localização e autopertencimento ao Cosmos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autopredisposi-

ções intermissivas; a reverberação holodimensional e parageográfica da neoverpon; a pacificação 
multidimensional decorrente da homeostasia pessoal; as consequências multidimensionais dos 
atos pessoais no Cosmos; as parassincronicidades interassistenciais ocorrendo a partir da intenção 
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sincera de assistir; a autoparaperceptibilidade insubstituível no processo decisório; a decisão pes-
soal aguardada pelos amparadores extrafísicos de função; a amparabilidade funcional sincrônica  
à qualidade da autocosmoética; a sincronicidade multidimensional pessoal e grupal dos interas-
sistentes no Cosmos; a parapolítica evolutiva enquanto padrão perene dos atos sequenciais cos-
moéticos; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo-autolucidez-autodiscernimento-rea-

lização; o sinergismo conscin parapsíquica–equipex amparadora; o sinergismo Autoparapercep-
ciologia-Autocosmoeticologia; o sinergismo vontade-intencionalidade-autodiscernimento; o si-
nergismo conscin parapsíquica cosmoética–consciex amparadora de função; o sinergismo das 
realidades homeostáticas do fluxo da Cosmoética; o sinergismo dos autesforços à autoinclusão 
no fluxo homeostático do Cosmos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolutividade pessoal in-
transferível; o princípio do aperfeiçoamento permanente das autoverpons; o princípio da adapta-
ção dos pré-serenões às leis evolutivas do Cosmos; o princípio da ampliação das leis evolutivas 
do Cosmos pelas Consciexes Livres (CLs); o princípio de o Universo estar sob controle inteligen-
te; os princípios da Cosmoética embasando a liberdade das escolhas pessoais. 

Codigologia: o códego; o codex subtilissimus pessoal; o código pessoal de Cosmoética 
(CPC); o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código 
grupal de Cosmoética da comunex evoluída; a hipótese de os códigos grupais de Cosmoética das 
comunexes evoluídas poderem inspirar as Constituições Federais na civilização moderna; o con-
junto dos códigos grupais de Cosmoética extrafísicos criando o consenso cósmico. 

Teoriologia: as teorias da Cosmoeticologia embasando os melhores resultados quanto 
aos autesforços evolutivos. 

Tecnologia: a técnica das 7 megaperguntas do acróstico ACEPIPE; as autexperimenta-
ções da técnica da ideação cosmoética. 

Voluntariologia: os voluntários entrosados no fluxo proéxico; a reciclogenia proporcio-
nada no voluntariado conscienciológico; o voluntariado maxiconfluente do conjunto das Institui-
ções Conscienciocêntricas (ICs) representando o fluxo intrafísico da Cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-
rio conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Interassisten-
ciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da 
Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório cons-
cienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Cons-
cienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; 
o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível 
da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito da retidão da intenção na autopensenidade; o efeito dos autesfor-
ços proexológicos sequenciais; o efeito multiplicador da força centrífuga das verpons; o efeito 
das pesquisas cosmoeticológicas promotor da lucidez quanto às autorresponsabilidades; o efeito 
reurbanológico da opção pela Cosmoética; o efeito qualificador da autocosmoética cursista na 
interassistencialidade; o efeito propagatório interassistencial do completismo existencial; os efei-
tos da Cosmoética não ocorrendo por si só, mas dependerem da vontade da consciência. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas a partir da autovivência das neover-
pons cosmoeticológicas; as neossinapses consolidadas promotoras de recins. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso intermissão cursista–intrafisicalidade executiva–completis-
mo existencial–neocurso intermissivo pré-ressomático. 

Enumerologia: a progressão da tenepes; a progressão da verbetografia; a progressão da 
gesconografia; a progressão do neoenciclopedismo reurbanológico; a progressão do amparo de 
função da maxiproéxis grupal; a progressão da proéxis ego, grupo e policármica; a progressão 
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multidimensional do voluntariado conscienciológico. O fluxo da disposição; o fluxo da constitui-
ção; o fluxo da arrumação; o fluxo da estruturação; o fluxo da direção; o fluxo da orientação; o flu-
xo da autorganização consciencial. 

Binomiologia: o binômio aprendizagem-autodesenvolvimento; o binômio aquisição-re-
tribuição; o binômio autocosmoética-compléxis; o binômio liberdade-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação autocosmoética–Curso Intermissivo (CI); a interação refle-
xão sobre conceito homeostático–sobrepairamento à parapatologia da anticosmoética; a intera-
ção devir–fluxo cósmico–fluxo da Cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo autopensenidade centrípeta– 
–autopensenidade centrífuga; o crescendo da lucidez quanto às causas dos efeitos; o crescendo 
autocosmoética–minipeça interassistencial; o crescendo coletores de ideias–produtores de ver-
pons; o crescendo evolutivo autodiscernimento-autocosmoética-interassistencialidade; o cres-
cendo do juízo crítico vida íntima–Universo; o crescendo do livre arbítrio; o crescendo do neo-
paradigma consciencial. 

Trinomiologia: a via expressa do trinômio pensamento-sentimento-energia interferindo 
nas realidades e pararrealidades; o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-Cosmoética- 
-interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio ordenamento-sucessão-sequência-cadência-fluência-pro-
gressão-desenvolvimento; o polinômio curso-trajetória-percurso-caminho-jornada-etapa-medi-
da; o polinômio intenção-vontade-método-regra-disciplina-autopacificação-serenidade; o poli-
nômio observação-reflexão-autocrítica-autexperimentação-cognição-autodiscernimento acata-
mento cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo credulidade / questionamento; o antagonismo ego-
centrismo / cosmocentrismo; o antagonismo dissonância / consonância harmonizadora; o antago-
nismo repressão moralista / encantoamento cosmoético; o antagonismo fluxo das realidades ele-
tronóticas superficiais / verpons da Conscienciologia; o antagonismo contrafluxo do intermis-
sivista minidissidente / fluxo do discernimento proexológico; o antagonismo determinismo do 
princípio de causa e efeito / abertura do livre arbítrio. 

Paradoxologia: o paradoxo de perceber contrafluxo social ao estar no fluxo da Cosmo-
ética; o paradoxo facultatividade–inevitabilidade das leis cósmicas; o paradoxo de o gargalo 
evolutivo significar oportunidade evolutiva vivenciado pelas conscins intermissivistas; o para-
doxo de a reflexão sobre conceito cósmico propiciar compreensão da pequenez do egoísmo ta-
canho; o paradoxo de o fluxo cósmico ser cosmoético em si, mas ainda não ser o fluxo da Cos-
moética para a consciência sem inteligência evolutiva. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a proexocracia das Cognópolis; a cosmovisiocracia; 
a cosmocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a fraternocracia; a assistenciocracia; a autodis-
cernimentocracia; a autevoluciocracia. 

Legislogia: a lei de atração dos holopensenes afins; as leis da sincronicidade de todas 
as partes com o todo; a lei do equilíbrio universal; as leis da Cosmoeticologia; a necessária com-
preensão da lei de ação e reação; a paramatematicidade da lei de causa e efeito; a lei da causali-
dade cosmoética; a lei da interassistencialidade evolutiva; a lei do maior esforço na manutenção 
da pensenidade carregada no pen; a lei da evolução em grupo; a lei da inevitabilidade da evolu-
ção consciencial; a lei da restauração evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a priorofilia; a decidofilia;  
a disciplinofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: a abolição da síndrome da dispersão consciencial; a anulação da sín-
drome da despriorização; a vitória sobre a síndrome do desperdício de oportunidades evolutivas. 

Mitologia: o mito do fato de estar no fluxo cósmico automaticamente significar estar no 
fluxo da Cosmoética. 

Holotecologia: a intermissioteca; a volicioteca; a mentalsomatoteca; a prioroteca; a ex-
perimentoteca; a encicloteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Intencionologia; a Autodiscernimentologia;  
a Interassistenciologia; a Maxiproexologia; a Pioneirismologia; a Reciclologia; a Reeducacio-
logia; a Neoverponologia; a Completismologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: as consciências com inteligência evolutiva; a conscin lúcida; o ser inte-

rassistencial; a conscin intermissivista pioneira; a consciência proexista; a conscin verbetógrafa;  
a conscin enciclopedista; a consciência cosmoética; a equipe de voluntários da Conscienciologia. 

 
Masculinologia: o intermissivista; o projetor consciente; o duplista; o tenepessista; o cog-

nopolita; o evoluciente; o reciclante consciencial; o exemplarista; o intelectual; o inversor exis-
tencial; o tertuliano; o verbetólogo; o autor de gescons; o voluntário da reurbanização; o completista. 

 
Femininologia: a intermissivista; a projetora consciente; a duplista; a tenepessista; a cog-

nopolita; a evoluciente; a reciclante consciencial; a exemplarista; a intelectual; a inversora exis-
tencial; a tertuliana; a verbetóloga; a autora de gescons; a voluntária da reurbanização; a completista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens parapsychicus cosmoethicus; o Homo sapiens priorologicus; o Homo sapiens autolu-
cidus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens orthopen-
senicus; o Homo sapiens interassistentiologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-
piens orientatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: fluxo básico da Cosmoética = a conduta ortopensênica da conscin empe-

nhada no voluntariado tarístico; fluxo avançado da Cosmoética = a condição de liderança sereno-
lógica na Era da Reurbex. 

 
Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura do acerto; a cultura da retilinea-

ridade pensênica; a cultura da ortopensenidade; a cultura do continuísmo consciencial; a cultura 
da holomaturidade consciencial; a cultura proexológica; a cultura da interassistencialidade;  
a cultura da evolução consciencial; a cultura da Conscienciologia. 

 
Cosmos. De acordo com a Cosmoconscienciologia, o fluxo cósmico diz respeito à mani-

pulação da energia imanente, abrangendo desde os seres mais rudimentares até a realidade mais 
evoluída da Consciex Livre. 

Ambiguidade. No universo da Evoluciologia, os processos da Natureza, as consciências 
pré-humanas, o ato de respirar oxigênio, a destruição do furacão, ou a vivência plena do serenis-
mo, fazem parte do fluxo cósmico, cuja existência independe dos atuais pré-serenões. 

Predominância. Sob a ótica da Ortopensenologia, considerando o conjunto de princípi-
os universais de manifestação evolutiva, o fluxo do Cosmos é predominantemente homeostático 
de acordo com a preponderância da ortopensenidade das consciências mais evoluídas. 

Autodiscernimento. Atinente à Cosmoeticologia, viver sob o determinismo da lei de 
causa e efeito ou refletir a respeito de tudo e escolher a alternativa prioritariamente evolutiva 
significa autodeterminação autoinclusiva na parte homeostática do Universo. 

Cosmoética. Considerando a Holomaturologia, estar no fluxo da Cosmoética é automa-
nifestação intencional, lúcida, discernida participativa e autodeterminada pelas consciências com 
inteligência evolutiva. 

Contrapontologia. Sob o enfoque da Policarmologia, a identidade, autonomia e liber-
dade da conscin lúcida são mantidas em todos os contingenciamentos, incluindo o livre arbítrio 
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pela autoinclusão no fluxo evolutivo autoconsciente. Consequentemente, a consciência detém ex-
clusiva responsabilidade quanto às consequências de todas as ações e omissões. 

Conscienciologia. No âmbito da Intermissiolologia, a manifestação consciencial dos atuais 
intermissivistas não é, logicamente, neutra em relação aos compromissos previamente assumidos na 
intermissão cursista. 

Voluntariologia. Consoante a Cosmovisiologia, o fluxo da Cosmoética é melhor repre-
sentado na dimensão intrafísica por meio do voluntariado conscienciológico dedicado à tares, de-
senvolvido nas Instituições Conscienciocêntricas, estruturas e instâncias, nos campi consciencio-
lógicos e na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o fluxo da Cosmoética, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 
02.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
03.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 
04.  Autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
05.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
06.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 
07.  Contrafluxo  ao  Cosmos:  Contrafluxologia;  Nosográfico. 
08.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 
09.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
10.  Opção  pela  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
12.  Paramegalgoritmo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 
14.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
 

A  AUTOINCLUSÃO  NO  FLUXO  DA  COSMOÉTICA  EVIDEN-
CIA  HOLOMATURIDADE  QUANTO  ÀS  PRIORIDADES  EVO-

LUTIVAS  E  REFLETE  A  ATUAÇÃO  LÚCIDA  EM  PROL  DOS  

PRINCÍPIOS  CONSCIENCIAIS  EXISTENTES  NO  COSMOS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o fluxo da Cosmoética? Avalia 

racionalmente os benefícios evolutivos obtidos a partir da autoinclusão, na condição de minipeça 
lúcida, em tal realidade? 
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